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AS G31,%W11;1CAIPulcs 

Em liugungern requin¡ndamenl ,, 
facciosa foi public;ido o decreto d , 
6 de jui lio dvlérininniidn um ire. 

qu('1'1t(1 a'ts tugimos iscessos !gris Yr-

parlk•úrs pul•lic'a.r. 
0 pniz lou-o e riu-se da ('riria de 

cr(,tndo; e os wIeneradoms, quo di-
eta reeeani, dr toda a altura (h) sua 
dignidade pnHdco, laslimam Co o 
prufundilmente, porque : 

orlo lera nutra mira senão a ca-
lutrinin d̀os seus ndvcrsarìaw; 

não tem nutro fim, sen;in prepa-
ralt a bola d'osirçcbyninn qnt, o go-
verno, ?nnts út,vlr. ou mui)• c••lu, t('rn 

dó lançar ao pnvn, rrcoJ'r>m1 10 a.,' 

rt›=Cenlantruto t/a.r irosa s, a muito 

inipol-ltº que, i c.cóe sacri/icio eslrjn 

rli.;•pos/,•a n npilairìn r, •,/ t,o /•a/clairnlcr 
inc,tinally o atilo/> r;u,( conCrihuinlcs. 

As palavras que sublirlhIAs nàn 
são nossa,,: fazoni parte dr um (] os 
considerandos do decreto, que deter-
niinn o ingoerilo. 

E' baixo, é hypncrita. 
Nlin approvauios o i,xpodi(-nt}, pr,r 

ser difí[nmatorio, e porque não é ,'sle 
o prnemso pelo qual os partidos se 
tlobililnni e elevam. 

Entenderiios sempre quo um go-
verno é digno e se inipói., reforman-
do os eiros dos seus nnb ,cesSnres P 

nperfeiçnando o que elles deixnrnrn 
de hora; e nunca patenieandn o hI 
de urda paixito, que se rornprnz rrn 
humilhar adversarias—o que é vil e 
nlis('r'avt'I. 

Isto, que é dns pr•nticns cie uma 
sensato governnç:ìo, ter-Ihe hia nra-
reado syiiipathias, e lei-n-hin cono-
isado dum plano aonde, d(r cerni, 
lhe nüo faltaria o appoio da getlte 
sensata. 

Di,ix(mios o inconstitucional de-
crcto sPrn mais conitnenlarios. 

A opini,to publica já lho fez jus-
tiça; a imprensa séria fallou d'elle 
como Min; e a historia conti homu-
uni já tios tem dito por muitas ve-

zes o que valem os inqueritos. 
N'islo vae a sua condemnação. 

Tapemos de *um outro decreto 
trio agra(lavel ao desprendintenio dos 
progressistas. 

A Granja e os oradores do Pr ice 
fiallili1al•aat-se pondo-se à sua dispo-
siçào; e as declamações calumniosas 
c a linguagem mais desbragada ex-
travasou-se em paginas d'alrevimcn-
to, e cal numeros seguidos. Nem 

admiro : — ela, que ,I:i poliu escri-
plos d'(i lugnel paro Y o paço,, aonde 

en , lt'ou, uns seus I'ornr'es hilhwas, pa-
rti Calnruni.ar; rIla, que rnrnngm('r.rt► 
('rn Iviloar• a fido uHwiü, irssaharldo 

a 1'nmilin na tina vida d"nwsocm ; 
"Hu' 4 (Iue ''à vesli(r a en.nizn suja dos 
nlJtin.r tiniu oll ,'itijï rUl(nlnro('s tl-

IH)adns e rncorvonr as ncys muN 
dignns•—dpda Iltui•ibul.ar agora um 
dveretn superlluo e ct,niradiloriu, e 
trar(screvar, svili (len)ora, a lisla Tis 
gr•atiliraçó(-s, qup rneuntrnu nó - E lu-
do do Goverm))>, ádrvd" prvpnradas 
para Pnganar incauto. 

E o minstruogo rseandali sahía 
:i pnt)licidud(• npr,gnadn pelns ,ec11Je 
cintares (10 imprensa: e os adjeclivus 
s jns arrvginr('nlnr•anì-sv; e os i)le-

Im,ismos apparoc(sranl; a I«ir)gungem 
r(les das vi('pns leve furos d(, vir• a 
publico spni intPrvenç;lo da policia; 
e, coinp resultada de sua falta dP 
critica e olá fé, a mentira e a ca 
luninia foi rendida pelas ruas a 10 
ruis. 

E' tudo isto para Iludir o povo. 
e nlennçar idopios ! 

Mo msirn estes englndu"s de 
progressistas ! 

h, para que, tanto ,, infanta se o 
decaio É. cmni.n dissemos: 

superfluo---porquP, para que'co,s 
sasscrn as grutilica(:(ies injustas, OA-
da ,► bvpnthesr que nti hnuvPssO, d('s 
rl('CPSsar'In Pra uni dver'ein, linswn-

(In unicamente o despacho dos mi-
nistrms ; 
é contradiciodo—porque repro-

vando-se no relitorin as grali(ica-
ções, e, senda considr'r odas conto M. 
elo à rapes abusos e, causa dc 

♦r. 

pl'0FIt17•la !/CSp1 •a11tSt/F'!t0 no•(' ,Srl'l'tl-'US, 

é certo que, nos artigos ?.' 0 W do 
dàc"Ub se Pslabelece a faculdnde de 
ris disIAbuir deixando assim a parta 
aberta ao favoritismo ministerial ; 
é além disso inelltlrosn no re-

latorio que o precede,' e adrede ap-
paraioso para sollicitar synipnUdns— 
porque nas listas, em que batendo, 
publicndhs no < Dinrio do Gnvulon,>, 
ou nlittenuse duns cousas muito es-
senciaes á crrllen desappnixnnndn: 

--a data dos despachos que 
auctorisam aquellas grati(icn'i ões; 

--as Causas da sua auctorisa-
ção, e por quem propostas. 

Assirrl entrc'ellas figuram mui-
tas auctorisadas na gerencia dos mi-
nistros historicos; e outras, que, re-
munerando serviços importantes pa-
ra as diversas repartiçóes, seio jus-
tissimàs e auctorisadas por lei. 

*. 

Ifas que imporia a ennlrndiç,to 
e a nrrnbr•a, s(, os ingénuos pódem 
ser ilhidika ? ' 

Rool) ! hoop! hoop ! F.' correr pe- 
As avenWns do aliki J rum, v entre-
g~ni-se à bica v ;í Pspeeulnran; e 
i)angbw% e Nralmarn, e todos os 
p,irlripíkt(ies e intr uj(íes de foirn que 
npretidanl, que n vm:b , ln Psiá aberta. 

São im)enbviiss gins no en-
luninia silo nusados, no atrevimento 
sem CO [li pe lido res. 

HonWm pergnninvam ã rainha 
pA, suaq joi3s; v, desrnnh('cedores 
da 10. pmlúm conta: ao rei, atiran-
do- tire no manto régio n lauta dos 
çr us d(•sp('ilos cnin os rpilhetos mais 
injuriosos. E liojp  fazem subser-
vic.ni('s gvnuRvxoes perante elhi. 

llontt•:ii tentaram enodoar a di-
gnidadv dos seus adt,ersarin,,;--ho-
jt• aliram- }li(' cnin p('draç, que tra-
zPm nos lodos à laia dos gai(rtus. 

Mentir, ureutir• sempre, que al-
gunin cousa se, pódc aprovdlar. 

U esta n laclicn progressista. qu e 
só mira a (' xteriuridades e a interes-
ses ÉlSecasào. 

, 
E... 1'oillí l 110ntmr 1•ou,' e que posse. 

r 

Agora urnas pergnntas ingrrlunm 
e que nos n spondaai se ainda teern 
vislunibres de.... remorso, que é o ul= 
timo amigo do homem. 

N3n sãn juslas e 1Pgnes as gra-
Iifíeul õos dadas aos inspectores que 

visitam as di(i'erentes repnrlições do 
cone,Um , segundo o disposto no art.' 
11 da lei de '2 de julho de 1867;— 
as concedidas a muitos empregados 
das alfand('gas occupados no srrvi-

en ao real (rugnn, ein ennfnrmMadp 
cnin o nrt.° 26 do decreto eoni for-
ca de lei de 2.3 de, dezembro d(, 18ti9: 
—as concedidas aos empregados das 
nlfandPgas d(, consumo, e muitas ou-
tras auctorisadas e que teta verbas 
especiavs no orçamento ? 

SCO por nwmo polilicar e f ic-
ciosas as „ralificações, que, conin al-
gumas d ellas e as mais imporinhios, 
são dadas a indivíduos de cúr poli-
ticn abertnmente contrario aos re-
gpnemdnms, e redactores de jornaes 
que, lhe são hostis ? 

IJma, e importante, era dad,i ao 
redactor do « Progresso»; outra re-
munerava os serviços de tini par; que 
votou Sempre contra o governo re-
óenerador. 

E assiro muitas, e as mais eleva.. 
das. : 

0 sr. Delfim d'Almeida, recebia 
urna e avultadissimil, pelos seus va-
liosos serviços, apezar de ser aduar-
sado do governo regenerador. V ei 

1P mesmo quem o declara -numa. 
carta que enviou á redacção do « Dia-
rio da Manhã►i. 

C além disso: 
N,-to sendo nenhuma das gratifi-

cações dadas aos umprPgados das di-
versas direcções da fazenda, senão 
por proposta dos respectivos directo-
res gernvs, como pretende o sr. José 
Luciani e seus correligionarios ac-
cusar o governo por ellas, sendo cer-
to que muitas foram dadas por pro-
postas de,► proprio snr. Luciano de 
Castro, hoj(, ministro do reino ? 

Propol-tis de certo porque as 
achava juslas; mas,n'Psse caso e sen-
do assim, porque as aecusam os pro-
gressistas de esbanjadoras e illegaes? 

E se o são, porque as propunha 
o snr. José Luciano, a nião ser que 
quizpssP concorrer para um esban-
jarnenlo ? 

Que incoherencia 1 

lhas não admira. Em 1870 o sr. 
conde de Magalhães supprimia as 
gratificações, deprimindo assim a ge-
rencia de, um rninisterio de que fa-
zia parle ,o sr. Anselmo Braameamp 
e Luciano de Castro, como consta da 
portaria de 10 de julho no qual se 
(Teclara que as gratifïcações eram da-
das a diversos empregados, setn gue 
p1•csto/i sel,vico extl•czmWittal•io pelos 
quacs se, fornellt rl•_1Vaos ele a-emu?te1•n-
rào especial— mandando subsistir só-
,ncnte as que concedidas por lei 1 ' e . 
o proprio sr. ministro da guerra já 
em 18(18 era altamente accusado e 
até calumniado pelas gratificações que 
recebia 1 
A licção foi proveitosa. 
Na, porém, uma difl'erença que 

é necessario ler em vista. 
Em 1869 o numero d'emprega-

dos da secretaria da fazenda e the-
zouro era de `2,7:3, como se pôde ver 
do orçamento apresentado pelo snr. 
conde de Samod5ì s. Actualmente o 
numero d'P,mprP.gados é de 189, ha-
vendo uma difTerença de 84-
E no entanto, apezar d'esta dif- 

ferença, já em 1869, na gerencia do 
ministerio historico, havia gratifica-
ções, como o prova a portaria do sr. 
conde de Samodães. 

Que adinira, pois, que tendo aug-
mentado muito os serviços e dimi-
nuido o numero dos empregados, fos-
sem gratificados aquPlles que sobre-
carrr,,gnrn com os serviços dos que 
foram extinclos ? 

Queni tinha mais rasà para dar 
as gratificaçócs:--os historicos em. 
1569 com ? 68 empregados e acenos 
serviços e meigos receita, ou os re-
generadores posteriormente com me. 
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,lns empregados e inquestionavel(nen-
te, com mais serviço e mais recc:ila ? 

E se emfim as•gratifcações nào 

são convenientes, porque opparecem 
no decreto ngnelles artigos que per•-
mittem nos ministros a faculdade de 
as distribuir, tendo havido já onn vir. 

lede da circular de 11 de ›lho de 
1879 uma conferencia de direcinres 
geastes para concordarem árerca d;+s 

bastantes generaes e ofhciaes supe 
riores do exercito, o governador ci  .1 
vil, pares r dr'1)utados, ele. 

Sold;+dos de cavalaria 1 condfi-
zirarn o C;1lxiìr► para a enpella tio ce-

rnilerio e dShi par:) o jazia(-, de fa 

nlília do snr. , usino Br)lamenulp, 
a,lnde ficou depositado. 

As borlas tio caixão foram níV 
rt,cidus aos ministros, aos viscundes 
de ti()i)rr•s Franem e de Alen)quer, ao 

gratifìcaç&s que tem dor prv,p 1% gmwral Pulrneirim e ao sr. lluidmmo 
tendo sido publicados já no « lìiariu le: Carvalh,r. 

do Governo» decretos que fixam a 1 -_A 11,1111 ia pas,,ou orna rl•vista 
sua quantia;—e porque nus diz o sr. dw lerr+s dv falte 11,• Pereiro, proxi-
Marinno de Carvalho, no « I)iario Po. 
polar», que, algumas gratificarõos sifo 
justas ? 

A esta pergunta d('sde 

jó o resposta:---l' porque é necessu-

rio montar a tnachina eleitoral, ro-
munerondo serviços èxlraordinndns 

e de comprovada norcessidade. 
E que nulo rvdnrnr'm contra a 

resposta, que é consegnencía (], Is 
ar!?' 2.° e Y do decreto, e uamv-
quencia lambem de factos posterio-
res. 

Fiquemos por aqui. 
Breve continuaremos. 
Aos ingcnnos direitos por em 

quanto--Caro, Can,em 

REVISTA EE LISBOA 
0 governo continua nu sua í'ai 

na de dernittir e transferir gados. Em Em assurnplos de adminislrl-

ç;lo, ou orgar)isaç:ìo de serviços, no-

tnea apenas con)missôos ou consul-
ta as estações ol)ìriaes paro qne lhe 
ensinem o que ha d1, fazt'r. 

Por portaria doi ministro da fa-
zenda dirigida ao tribunal d(; coo 
tas, foi ordenado que este de, p;+rr'-

cer sobre os refornlus que o gover-
no faz lc'nçáo dr, opresenUlr ao par 
lamento ücorctt d'ayn('11e tribunal. 

--Foi exonerado o snr. Eslaltis-
laul-- avier ela Assumpção, d(; gnreu 
nadar de S. Thorné, r nomeado po 

I'I1 o substituir o s1,. Francisco Joa-
quim Ferreiro do Amaral. 

nomeado governador di! 
Mossatnc!des o snr. Anlunio Joaquim 

Alados, capitão tenente. ' 
---0 s1,. Ulympio liosado, condu-

clor de segunda classe de S. '1'hum(' 
fui dt•rnillido. 

—Ordenou-se, no director da (is-

ralisaçtìn do caminho de ferro da 
Beira Alto, que considere apprm•a-

da a galeria do ( anel de 'fressoi, a-
p('zor de não lTrr sido aborta nas 

condiçde.,• do tratado ! 

—Concederam-se títulos de con-
selho aos sn. dr. Barreio Paes, len-
te de direito n.a linircrsidadc', e Nau 
reto da Gama, juiz de dimito de 
Leiria; e a commenda da (loncf'irìo 

ao s1,. Antonio Manoel :11vcs Rego, 
proprietnrio em Corninht:. 

—Continua n aflìrmar-se que o 
s1,. ministro da guerra insiste em dar 
a sua demissiïo. 

----E(lectuou-se na se.xla•feirtt,corn 
tis devidos bentos militares, o en-
terro do general Luiz 1laldonado. 

A assistencia a esta ceremouia 

!ancore, í'oi principtilmc'nte de mem-
bros do partido progressista. 

1'iaause no cortejo os a)inistros, 

ruo ;í c,rlra,lil ( 1,1 salitre•, ,• prendi'(► 
uns vint,' inrlividu+ls snspeit,1s, yn ,• 
por alli vali;+voai, srnl alado de vi 
da c„nfl,•rillo. 

ll.+via-se recel,id,l queixes de gue• 
s1, liniti,nl conimcltido nlli nitinla-

ntentc alguns ruul>uc e: dtsacntns. 

— I{e'uniu exlraordinariarnente ,• 
rnnselhn e,c,llar do Inslitnto Indus-
trial v Cun)n)crcial pitei!) leal;+r cn-

nhccintnntn doi decr e•tu puhiichdu pr-

I„ ministro da, ol)ras pobliras e qi,e 

snppriiniu as ;; t•alifìrarcies gne 1,e'. 
nlnne'rav::nl I►Itiuns serviços e,pcciaes 
d'ag)11•Ila escola. 

Iluuvo larga discnss;in na qual 
Iomat•arn pari(' varias pre.)fessor,'s. 

Por tini nome:ou-se nn,tt'(:o;nn)is-
s;ìo c}ue' ficou romposla dos prof,'s 
sores soes. Alnleid;+ o Alhuquerr}u• 
ellre(,lor, Miinuel José I{ib(•it•n o I{o-

drigu Prguito, t'nc;lrrl•gada do re•pre. 
scr)lar ao governo oito saía esta res-

pcilo, toas tambl'm sobre a necessi-

dade ele reformar os cursos do lnsli-
Into. 

—FAlt'cou o marechal dei caro 
po r('I'urntndo Jacinto Carlos Ilurãu 
Pinheiro. 

—Perlo das 2 horas da nono de• 
sabbado rrbe'ntou ine,•rlrlio na esta-

ção do -raminho (li, ferro de` ,aula 

Apoloniu, junto ao bufrtc,sendt► atn-
lhado 

—Ilonlingo á noite, rebenlau (1111 vio-
lento incendia na fabrica ele sab;io do sr. 
a;;ustinho da Silva, p1, àmo ao fuço do 
Ilispo. 

Arderam lambem uns armazens que 
eslavam cnr,tiguos, os gnaes rnntinhani 
vinh" e aguardente, e pertenciam ao sr. 
1{apnso. -
A fabrica de sabão estava segura em 

80 rumas. 
(:,teve ameaçado pelo fogo o deposilu 

d0 iuumHi;l ele guerra que lira proxinio, 
chegando alli a trabalhar na rrrnur;in 11111, 
c0u►pauhla da guarda municipal e alguns 
hnn,beiros, sob a direcção d0 Sr. inspe-
cbw da, hwwwios. 

Não houve dr,aslres pessoacs. 
—Por ucrasi;io do funeral doi general 

1laldunado, houve flui conllictu grave en- 

do sr. minisU•n da justiça. Tanta un, co-
mo outro paieviain levar, na'I o ministro, 

mas o rei na barriga. :1' rua de S, hb-
guel o cocheilo ( Juiz passar i, frente dois 
ouims Irensqur seguias, na'li dm, Mui-
denandn a ruiunrna du ImAM;ia, e deu 
rum uai págalim na cata dorgdWu Lei-
lão. 

Esiv, desviando o golpe, cortou u pio • 
galim. 
U currrio lambem enleou 

dança e deu dua chicoladas 
doi capitão e n'unl soldadri ! 

Os soldados queriam fazer• justiça por 
suas n1,,"tos, filas n major do corpo páde 
sergnar• o inuinHo. 

Ultimamente toda a ollicialiáde des-
te brioso corpo represeninu ao seu cone-
inandanie pala que exigisse reparação 
peto Multo feitu ao exc'rob, pelo cor. 
reiu c cucheiro do Ministra da justiça, 

na conlra-
nas custas 

sescann NOTICIOSI  
>i:Xlì'IUIH:\7`L—Aos Indls•i-

daaos a dlxiiem enviamos o nos-
so jornal, vem previamente os 
la:aa-craaadls c•onvtrltado, pedintes 
0 o1!►segaaio, no caso de que o 
não g►rcirarrr receber, o gele* 
scrat.árc>11om, de r1cr.•ols•crcru o 
prinrciro uuerero ao entrcga-
dor, eltr errvial-o a esta Qpo-
gralDlai:1 a>90 Largo do Apoio. 

AdD4 aa d►ssov :assi;:;naritca das 
aleiei(;as, coto guenr se dê qual-' ¡lols foi rwbmemp alagado pela oidiurrl, 
q uer irregularidade na rentes- lua; I'rliznu'nIe o 111,11 foi neste anho vi-
sa, proíli ucas o favor de nos 11:1- ' nrbsaine fali , combalido c,llil Cíllll;lri(!(]) pe-

z,re-edn e9911star onde desejam lu (' Iix ufw. Todavia a colheita será ine-

que o jornal seja entregue p:►- dio,•re. 
ra o reerberem cote maior! Os milharaes das torras fundas teem 
prdDrrllltiel;iu, I desenvolvi(I ► baslanle coill a elevação de 
Em garíe,ato 1r;io estiver com-;101JI ora!ura que houve nu nlez lindo, e 

Idrtarareante ordenado este ser-;cri!1 n0.c que es!c anuo se mio trrn nola-
viço de adirninimilração e expe-; elo ainda ;; ranhes (MuMacücs da Ngrfirla 
cliente pd'difinos a todos dc`C t1 (• SSI, lerre11US, 0, lias ler . atlas 011 

elslpa de gií.tc`wgtier faltas gne':unas linharn ainda ha ponto un) exeel-
I►Or ventura se decaL e que no lente adp0rlo, (( lati mw,1rarlt-se agora Ine. 

conineço de elrrl►reras deste ge nos promel►edores, de► ido ás eslel•ilisa-
laero é (111:151• irni►ossis•el preve dura; venIanias do nurle que ha alguns 
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•yranlrlllci►1•(ïew —Ilrrehrmos lie ,l pan-
1011fentos para 1(111(1 rro)vprnisrr!ìro cou) 
J)Ir!)1 (lu ser'ci('o (te saadr medico- mili-
tar enl 1,01•lnyal pela sr. Joaquim Tlico-
durie,) 1'ertli•it), cirur(:i ul dr divi;aio r 
cln'ft. do scrl'iro de sa(ide na 3." divis;iu 

1 
Militar 

¡)estie (int' infla a imprensa prl indi 
ca ti'lll apl'rrl;ld0 1x0 IlSutl,'rlralm'nle o 

Irabalhu d'r;lr di,llnrlu f,lrull.11ivn mi 
litar•, superfino era ja quanto areo•ca d'el-
Ir putirS;1'IIIoS escietrr, quando Illesilio 

lives;rntn; a conlpvit,riria previza para en-
trarmos na dis('11s•,àw de ass11n,plos de 
uu!dicina -astrvilse. 

oda%ia pelo eallhl'('ll0rllln p('SSttal 

quc temi), do cavalheira rujo 1141111! lir-
,ma este publiraç;in—rararlcr h,)nrsli"i 
1110 e dc uma inquehrinlavrl a11•trrida 
de dr pl'Itlrl¡Il ,r,, IUlll:rintldlln rScl'npUlO• 

si;,inlo no rnmpr¡nlcnlo d0; Sr11S dele 
rl's c unia da; prinieira, illu,harìtrs ila 
6118 classe — pnd('InOS afllt'lllal' fim, rsle 
trabalho de S. ex." é a 
Il1a111frSllçBo de (iiW1 coilvl(,(ao ylm•rra 

do sru'rsr•larcrldn espirito, resullanle lie 

uni r+hldo roasrirurloso e profn11du das 
dilliculdadrs praticas que se (• licol►lranl 
no llnportanle serviço da medicina rnili-
líll', nac,l'Idas dO llrlla 01'r;alllisara o defei-
tuosa e incuuiplrla. 

Com o sei) hllo 1'Spirito d(! ol)s(,1.% -

ção, e : la sua til longa carreira de dls-

tincio iiirdicu fito exercito cum unia pra-
tica (: undante tio srr'viço, o si, Per•di,1 
tem por ereto recolhido rlrnle1A(J; valii,-
So, para ,e abalançar ao inlporlalllc (ra 
ballUl dl' ¡ 11 i.jei: - ilill8 1'Cur•BnISJ('ãu 

v('r(11dvililllienle econolui('a e Selisata dt'S-

to nolavrl ramo de serviço militar, r¡ te 
en) nada ceia parevida, alfilltanlrnfe u 
aíliançamos, a tinias organisações de sri'-
viços publicos commrltida; pelos minis 
leoa aos seus afilhados, quc apenas ie-
presenlalu u con►nlodu lraballhu de en-
•erlarnllefurniaque seaonuncia uns mal 
tra,luzidv; paragraphos de urganisar(ic> 
eniran ,reiram. 

Agi a'lecemos a nh,equiosirlatie da tf-
ferta, e lican►os esprla11du que n sor. 
Perdlgfïe continuara rol obra dv maior Io-
filo a explana1.—50 de 1111) Trabalho de que 
apenas no; deu os ;1l)etitaiiieiitos. 

Uil•f rdbe►i l°i"i(► ch-elí -- Nas an-
diellcla; ordinalla; de31e I11ez lo,.z se Ilw 

(rib(IIIaI desta cowarca a seguiniu dis-
tribulçilo: 

AtldierlCia de 1 d'agosto-2.' classe -
5. 0 oflicio—Vei i,sinio Antonio Coelho de 
Faria, d'Alvcllos, contra liaria Gomes, 
vinva, ¡ilha e genro, (Ia ntesn)a•--((leni, 
h." of ,-io—Antonio de Noronha Caslel-
l0 Branco e Avilez, de Viz do Rairro, 

l'comarca d'Anadia, contra Manoel José 
d'Oliveíra e mulher, de pidões—Idem, 
f►," oflìciu—Jota Alves da Costa, da Pou-
za, contra Antonio Joaquim da iluda e 
mulher, da wesnla---5." classe, •." olli-
cio--Thei'eza íilureira d'Azevedo, marido 

rios ppxece que os mordem desejos de e outros, de S. ;1lanlede de Perafila, con-
abrir desde la crua campanha contra as olho de Bouças e ol iras freguezias— 
innicentes virlimas de apurados galada- Idem, 3." ollìcio—Francisco llarlius de 
rem, e por riais de unia vez lecni feito Jesus, viuvo e filhos, desta 1 illa. 
suas excursões venatorias uma espécie de Audiencia de S— í." classe, 6," oflì-

ea. (,adores fìtrlicos que por,ahi ha, e que cio—llalnnel Ccelho Falcão, d'esla Villa, 
lido sabemos se eslarao Munidos da eoltl- contra Joa(lllilll (hs Santos e llllilher, de 
pélenle licença para porte e (] Si) d(° ar- ,1lvellos—Idem, !t." ollirio—A Misericor-
mas em•adriras, dia de Fão, contra Custodio Vaz, viuvo, 

Lelanl,is estes factos ao conhecimento da iitrs11,a—Idem, i." ufi¡rio —('." José 
do sr. adfuinislradur du concelho, para G0n1('s Ferreira., de lloure, contra sua 
quc chalre para ellrs a altrnran dos seus irmãi e cunhado. Juze1.l hr'rreira, mari-
,all)(11'd111adaS, S11•1'Ilalll(I(1•IiIC a absvi-van- do e (► luras, da invswa— li." claSsv, í." 

cia dr diw'r,a: rirrulares que sobre u oflicio—D. Maria Izabel d Anlorinl, de 
as;tlnlpto Ill"s lel,111 sido ilirigidas. Mimilim. (, nutra Domingo. Antonio d A-

dlospc•tic—i:,tetr alg11n, dias rn- Innriul v nutro,, da mrsnrll. 
'til' nó; pAricio, alllll•o e esll • Alliiii ,n •la de 8-1." (• laSSv, 1. ° offl-
ntal(!I rnmpanllrtro du; b:tn; Irnlpu, da, ria—:Inluniu Joagnini dv Milanda Vil-
'I'ìt'II•111; 1'1'1 Ilall(1 ,1 Ed11.11.di) da (., IS- 183•ItUi1S, 11 '('Sla 1111x, coldial Luiza Mal-
ta Amaral, nlcdicu-rirutgtcu pela l:;rh01a tia da (;unha. dr (; alaprr0.. —i.' ela<sr. 
110 f'al'iu. 2. ° (10S Reis, dr 1•.I.). 

lia balantes anuns quc S. s.' 11;¡o ti- contra Joaquim Lopes Rihciro 1, mulher, 
nha vimio a Barceliu:, pois que aproa, dv Funlrbna — Idem. ;i." 0llicio — Anua 
rnn, toldo; n, Srll; trabalho, t'Srh dat'r; Maria G ,invs. ( li` S. VrrISSIIIIU, conlr'a 

foi logo pruvido no pa , lido n►cd.co (Ic. soa lrloá e ruuh.lilu ;Maria Itoza ( lu Vallr 
Villa Nova dr Cnn;l.lnra, c h;1 pouco, e niari(lo. llc I't'rilh:ll. 
alinus nn do 3ernaelle do 13u;'ajar,linl, on- Ati,lirncia dl• 11--1." rla,.ze—(i " nf-
d(a arnra reside, tino, Tilrrrza dr Jesti ,: da GO la v nlari 

Qualllttl lios Sllr¡11'Idlt`Ildell a gralilal'I•l- d ,, ( li' Quintlaes. (' 01,11;1 Sr11S II'IIIaoS v 

toem,' a ,ua visita, iluanit) lamrntanln; runhallo. li'roninlo Luiz. da (:o,la, nlll-
qtw vila fu::i! nlolivad,1 prl(i recente fal- Ihrr (' onlros, da nu'.nta c uuinis fre liv-
IE:(Ilnrnlll dl' Se'] p,1r, %YIS—•'. A I'I ;I;S(`--1." rrlll('ln, Antonio ti(-

11] 1 1,VZd Barral, dr Carap,'ru:-ldrrll—I.° 
olflrl0, JoSI' do Miralll+la i'edrosal, (Iv For-
licilos, (, ululai 0 M 11. 

co•AESP:NorN••as 
t'ou'ro. 13 nl; ¡1coslu ltF: 187!) 

(Do no,so. , orrc,:pondcnlc) 

1; !, 1'111111! U Ililillrin di, pt'„oaS dvs-

ç(tulvitf,'8 cnlll os actos do al(•111;11 ;ro1er. 

i10, qu(- pvIos propllus ¡ tt•orrl'SSISI"lS f,)i, 
a prrnciplo, julgado o riais sizu(l). 111) v, 
p0rénl, quc se tens tc ,eladn uru ,` rogo 

dr ivranrles, os afi•vi çoad0s, (¡ nr silo rol 
nunu!(•o e•ua1 ao 11 e, 1)rrfrndenlc, a0, 

111 { arl'S no cal'm-o1 criados e ¡ IUI' criar, 

vão pa,sando cou► arma; e ha;agcn, 113 
ra a oppl),Ição, o (pi)' Ir111 feito jurar a 
ililnta P ,nie Sel'18 p,`t' IId1s 8,; l It'I(fìl'S 
u'rsla cidade e, na fuaiur palte dos rir-
elllos. 

;Mililo lerei que adn►irlr•me sr depois 
dr haverem entre; adn a do 

lraiz aos Seus a,lrplos, com (> lio) (Iv rb-
lerrnl maioria lio pailanlcnlo, conseguenl 
llrl)a Illalillria I)(",;)Ii%a! 

—0 SI•. fia gilerral, tini Ili 

mais iolrlliM1rnles genvraes que pnssninlns 
(' qee r(i creio dotado `ila= nu'lllores dis-
posiçõvS para con) o eXcrcito, t¡ue policu 
a 11011(,1, se vai Similhando ás niilirias a►n-
llgaS, II'lll, SI'¡;IIIIdU r►111'I a ¡tt'.SSUa gllr 

plival 1'11111 S. 1'X.", IIIUS11i1(III desejos 11(' 

entre;gar 1 pilda; rua; 0 sr. Ilraamcanip 
(pie leve lão •randrs dilliculdades na or. 
.yanisac51) du rahinrtc por falla de.(¡uenl 
art'118SSe a (lata da guerra, pede-lhe colo 
irlo bondeis ulaneirns, que o sor. Abren 
e So liza vai-Sr deixando 

—Fui geralilirnle Senlitia a niolle do 
,;rnrral de bri—;ida Mallloil.ido, uni dos 
mais aguerridos catidillios ( 1,) pailido plo-
hressisla, por quc fui scutp►•e 11111 brioso 
e honlado militar. 

—Ila dias cot Lisboa o vapor FcZ, 
que 11alkWa colll batedeira in-le/.a, ' Ie1'iln 

tou ferro e sl'guiu Tejo abaixo elo diree-
ca¡9, á barra, nleIb lido a pique 11111,1 das 
lfarcas de por este niolivo fui-
lhe intimada urdem p,fra suspender a 
marcha, e ancorar novaurente, filas o ca-
pil15o continuou a viagell) sem dal' satis-

fação alg unia'. 
0 que fará o novel no eus vista des-

ta desobediencia ? 
Se alguma iulerpellação se fizer na 

Gamara dos deputados, a este respeito, o 
ministro a quem ella sn dirigir procrar(r-
rá esclarecimentos vara responder ao il-
lustre interpellanle, n,lo é assim ? 
L até Ia.... nau se, falia ;::n tal ! 
---Agi vai unia cousa engraçada: 0 

sr. illiguel llaxiinu da Cunha Monteiro, 

cirurgião mór de infanteria 8, ele Braga, 
e de quem os progressistas disseram cou-
sas ião feias por canta do rerralanlenlo, 
o que lhe produziu uma portaria ( le cen-
sura, se bem me recordo, vai ser can-
didato ro1'ernamenlal por Fanialicão!!.. 

—0111ra: Alg(leill de G(Ilrllal'1lrs, di-

zent•nu', recebeu urna carta do sor. 
Ilraanlcanlp eul (1ue.• se, Iô unl pvriudo quc 
diz isto pouea mais ou mentis, « I'tque11) 
descallcados que o i dr clçadorvs n;io sai 
d'ahl, 11111, e preri zo que velem elll pes-

;0a 110M1 (! nlrll(U)—;II) (111e eli at'tl('Sl'ell-

[arei 
—sine (pire nora, heis, Sr. 1¡laenicamp? 
i:,la C ,inlilhanli, 1 flue ,r deu coul 

a 1•a11111rJ tio , 1',•rlalil•1 ha p0nco, á (laal 
,u,prndrlam o Subsidio palra a ( 0nlinua-
( aìo da; obra: do uivo quarlrl alé que 
¡Ir'nllll'IIrSSrlll In-Oduzil. 11111 del`Illild(I pro-
tt'„i•,la ! 

Sl'nlpÌe nIr Saltam lifis pi-Ogr'ess slas! ! 

—O ; 0lrrnn hr;pallhol Inan,lnu rui 
eoltllhÍSS;¡!' a ¡ trollnrla do Doliro o vti-

rrnhrirn al:r0n„nit) sr. llarfin :1•u,o pa-
ra ;inalitar u l)hllttx•'ra. ' 

—Se -niralll parar Londres r 1.11'I'rp(101 
a burilo dita vap0rr, i,`ihJ ul' aurs'Irrdnrn 
v Crlstilian 308 boi.Z prlt . 1¡uae; (.s ticS-
pa, liames pagaram í80$180 rs, de direi-
los. ' 
-A jnnla de reti iAo ( Ir rrrrula, na 

tina llllilllal St'SS;+o InSpi-veiowitl 52 Illan-

i•chos dos quaes :3'2 forani apurattus ¡rara 
o exorrilo 

—Pediu para ser inspeccionado para 
a rrf,11':na o capitão Ita1 hnzat dc ' caçado-
r)'\ 
—No proximo atino rralazar sr ha r'm 

Li-h,ra, por inicialit,a da Conlp(rnhin Fo-
nleulaclor•a. unta expo,irtio prni11sular c 
dlhrllran8, 

—¡'('l'p;ira-SI' tintai 'r'I'8ndl' r('evp(ao ao 

dobre (• haf , do raflido rr•rneradur o sr. 
run1•rlhrii ,r POnlr, !' revira dr Mi,flo, que, 
consla. )irá mui In'rte a esta cidade te-
ortiÍani,ar' o rrn11'u r indicar os eludida 
loa pelo Parlo e filia Nula de Gana. 

— 1;111 111¡:1 I'y?att I'l':'1'('8111'il pill 111'1111 

paira flr;wa, 1'laima v 1'aleitl'a 0 Sr. ,Iua-
quiin Theodorico Perdipan ellef(' do srr•-
1 iro d(, saudr da 3." divisa¡o militar r 
s..eznl.' rs11o,a. 
— Na proxima sexta-feira festeja-Se 

coli) gimide pofllpa a p;lilrol'i18 da igre-

ja da forialez,l dal serra do filar haven-
do arraial eonl uitisica e na crs; era il 
1 11 1111 11 8t'ãu enl lodo o edilivio. 

I;SI,1 I'ulllaria C l•allez a glle (Dais M-
ero ( lá ao govern(1, pelo rendimenlo que 
produz n'r,Se dia a punir pvnsil. -

-:1 alfand(','a rendrn desde 1 alé 11 
do corrente rs. 

AG, W kI 0 111,11c111 il; X'S'O 
0 capellrio rnililar Jo(ìa llaplisla ele 

Lini a, rcrll/ncnte ob,•igarlo pelas pi-ovas 
de estime e corrsidera('tto que recebeu de 
todas as pessoas que o visll(wani e se in-
Icres.l'rrran, /)elo seu reslabeleciniculo, gol• 
nceasldo (10 inconiinodo que 111l11na11"1e111e 

sa/Ji'ril e de que se acha convalescente, Veln 
por este sacio, ein (111(11110 0 11è10 Erra pes-
soalnaerrte, sigllilicar o sela agradcciulenlo 
pui- No distinclos obs'egrrios. Is unaisli(n-
licid a)•rnenle lhe corre o devei- de palen-
leiar o sclt nluilo rrcorrlu'cirncnlu ao 
si-. José Muil•te Pa)llino, seta rrledico as-
S1slcn/c, a cuja pericia e ulula (18xidili-
dade tio h•alramenlo eleve inconleslavelrnen-
le, o seliiil• debellado o illcal era porcos 
dias. 

A N • U C IOS  
5Ó NA BOA • BEIT•! 

Já chegou ao cstabelrcinicnlu do Sal-
vação unia nove rerilcssa de ivanleí;;a in-
gleza, 1." qualidade a 380 réis cada !;!) 
gral►1as amigo arralei. Teu M ijunto ao es-
mo e;labelccimentu de Mercearia 1111) bom 
surtido de vinhos maduros engarral'adus 
da Alto Douro, de 160 réis a garrafa pa-
ra ci11ta; para revender leu) desconto de 
10 ¡i.c. Garante-se a boa qualidade., 

Aqui só se vendi barato e boa ¡'atenda. 

0 mesmo participa aos seus amigos e 
frentlrzes que abriu tio 1." deste mez o seu 
novo esiabeleeiniento de mercearia na praia 
da Apailrl, onde se cnconlrará nm bom 
sol lido de fazendas proprias do seu esta-

que vende por preços com-
mn(los senl collrpetidur. (!) 
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NO dia 2•i do corrente rnez d'a. 
;Oslo, ¡for 10 horas da mnni►ã, ás 
portas do ir•ihunal judiciario desta 

colnaren, perante o juiz de direito 
desta mesma, í. o rscriváo do 1." 

ofÌrcio at),nixn ossign,1dc►, vai proce-

(ler•-se aS nrr,'nlalta+cão (tos bens do 

cas'll da fnllecid i Atina ,loaquina 
Gona.alves, de Villa (,ova, para pa-
garnrnttl dr dividas, em virtude da 

drlibera(•-iO do conselho de família, 
interessados e credores no inventa-

rio da dita fnllecida, e são os se-

Um espigueiro de 
madeira de carvalho e pinho, no 

valor de 5:400 réis— Urna caixa de 

pinho velha, no valor de 1.440 rs. 

—Outras caixa de pinho, velha, no 
valor (le (i00 réis •-- Urna maceira 

r seus ulencilios, no valor d( --480 

réis—b1;NS 111?.iXAIZ CENSUARIOS 

—Na frrgnezia de Villa Coval a bou-

ça da Ponie, sita no lugar do mes-

mo dome, do lavradio coro arvores 
dt! vinho ; entrai eln placa com o 

abatimento do censo de 17 litros 
3, 3 mililitros de centeio e 101 li-

tros 235 mililitros de milhão que 

se pai à rasa da Fervenrai, - no 
valor de 12 i:SI 2 réis.—BENS DE 
BAI1 ALLUDIAES==Na mesma fre-
nuezia de Villa Cova, a leira do 

Naguste de Baixo, sita no lugar do 

mesmo nume, de lavradio, com ar-
vores de vinho, no v;llor de 90:000 

réis — Na fregul'zia ele S. Claudio de 

Curvos, a Infra do Sangulnhnl, si-

ta no lug;ir do ntesrllo )tome, de 

lavradio, conl arvores de vinho, no 
valor de 8'1; 000 rlis — BENS OE 

RAIZ DE NATUi1EL,1 DE f'i3AZO 
FOIiEISOS À CASA U',1I,EVi,,DO--

tN'a f►egliezia de Villa Cova a leira 

do i'r•ado de Baixo, sitas no lugar 
de Sacarde, de lavradio, com arvo-

res de vinho, no valor de 111 'i : 000 

TL1s—Na mesura freguezia dc: Villa 



FOLHA DA MANHÃ 

Cova e lugar de Sacarde, uni cor-
telho de terra lavradia corri arvo-
res de vinho, no valor de • 9;GS0 

réis -- No mesmo lugar e freguezio 
uma leira de matto, no valor do 
4:500 réis—No rnesmo lugar o fre 

guezia uma leira de terra lavradii 

corra oliveirais, no valor de 52$A 110 
réis— No mesmo togar e freguozia, 

urna leira de terra lavradia cota ar-
vores de, vinho, no valor de réis 
1888 1100— No rnesmo lob,ir e frc 
guezia, unia leira de terra liivrii-

dia, no valor de 38¡100 réis— Na 
mesma freguozia do Villa Cava e 
no Mesmo logar, outra leira dt! tor-

ra lavradia cum arvores de vinho, 
no valor de 385100 réis— Na mi- s-

rua freguozia de Villa Cova, o Paul 

da Cachada, sito no lugar do files-
mo nome, de lavradio, com arvo-

res de vinho, no vaiar de 169:200 
réis— Na inesnia freguezio de Vilhi 
Cova, lugar da Cachada, urna lei 

ra de tetra lavradia com arvores 
de vinho e rira cabeceiro de mato, 

no valor de 605000 réis— No mos 
ino lugar e. fr•eguezia, uma leira de 

terra lavradia. com arvores de vi-
nho, no valor de 1 198't00 réis — 
No mesmo logar e freguozia, uma 

leira de rnatto corri pinheiros e al-

guns sobreiros, no valor do 3 15 200 

réis— Unia leira de niatto cum pi-
nheiros na bouça do, Bustello, no 
valor de 10$500 réis — Urna leira 
de ❑ialto corri pinheiros novos, no 
rnesmo sitio e freguozia, mo valor de 

38 100 réis. — U(n tranco de inatto 
nas irlesinas bouças, rio valor de r•s. 
28, 800—Outro tranco de inatto ao 

nascente d'a(¡(ielle, rio valor de réis 

285800 — Uma leira de , inatto na 

Rouca Nova, na nlesnla freguozia. elo 

valor ele 1441 00 réis — Na mestria 

Bouça Nova, uma leira de inatto 
cova alguns pinheiros, no valor de 

11Ove lilil C SCttCCtilOi réis. Paga-se 

deste prazo á coudes•a de Azevedo 

o (bro annual de dc;oíto niil réis— 

BENS DE,, RAIZ 1W NATURF.%A 

DE PRAZO 1•01tCUIOS A D. IREI-

.NE DE SOUZA VIÁNNA, Dl?S'1.'A 

ViI,LA—O campo da Bouça da Poii-
te, de lavradio, coin uveiras-0 cor-
telho da Bouça da Ponte, no sitio 

deste nome, tapado sobre si, de Ia-
vr•adio, corri uveiras—No nieslno si-

tio urna leirinha de terra lavradia, 
e roais ao Poente, rio ulesnao sitio. 

a ] eira chaniada a ¡louca da Ponte 

de Cima, de lavradio, coiro uni ca— 
beceiro de rnatto. `Iodas estas pro. 

priedades entrado em praça rio valor 
de (93501.2 réis, já com o abatimcn-

to de 503 litros 817 inililitros de 
inilbão annuacs. e o laudernio ( Li 

quarentena — Na freguozia de Valia 
Cova e sitio da Bouça da Ponte ruma 

leira de terra lavradia que faz uma 
chave para o lado do poente que sc 

diz ser ¡foreira ao Subsigno. entra e(n 

Praca 110 valor de 198110  réis, Fi-

e<do citados pelo presente annim(,io 

todos os credores incertos da inven-

tariada para assistirem á arrerrlata- 
cão e mais tèrmos do processo. Bar-

cellos 9 de agosto de IS—i9. 

1'e• ifiqueí. 
0 Juiz 

Peixoto 
0 Escrivão 

(9) Jocio R. da 81ha Gv'do.cn 

,W 111E IATAÇÃO 

r0 din 24 do corrente, pe-
las 10 hol'aiS da minhã, aí 

1 oi ,ta do tribunal ,judicial 
tl'(iSta villa, se teta dE; pro-
ceder ú venda e, arrei a lla-
(,aïo dos betes penhorados tia 
esectt(aai0 que a Fazetida Na - 
CI(itlall proìilove, ar JOarO lailal-

('i( do, S(alim, da 1'r(•.;rreii r 
de sa1n[aa Eti c:Iliar ( 1(; [aio (,o 
1(a; e são os •ìt;•j41lrlt(;ti: E!litai 

!( leoa de 1ltaitt(►, Sei\,(+, 110 si-

1.i0 do Moille ,dos Godos, dai 
ZINtiE•ziar d(; Sarotar 1• InCIllii( 

do I:io Covo, de, witurezat de, 
(11'itzo il atvalli;ida [ lar 

quanUar de 2-6:000 réis. E ou-
tro silii por este sito citados 
lodos 4' Credores 
do esecutardo pagar arssisti-
['t'R'i, IIUE',('(`IidO, i1 al'1't:lliaitil- 

(,a►o e imlis Lertilos Elo pro-
cesso.— lia, rcel los, :.3 (fo ZD -os-
to d,; I f3 i J.-- S." otTicio. 

Verifiquei a (" XirCÇiao. 

U Juiz de Direito 
Peixolo 

0 Escrivno de Direi[o 
Dorni►agos Miyucl (L3Zeucdo (7) 

$:DITON IDI; :30 DIAS 

1•ci.o Juizo de itircilo da villa e 
cotn;ircai do Barcellos, carlorio do 
escrivão do 2.° otlicio, Manoel 1+'raan-
ciseu da Silva, correta editos de :30 
dias, a ro(lucrirnoiito de Vernandu 

de Vasconcellos Bandeira e Lemos, 
casado, dc Larcellinhos, a citar to-

dos (: quaesquer interessados incer-
tos flue lcnhain direito au h gatdo 

d(! S inscripçóes do (:redito Publi-
co, do valor nominal de ! 00:000 

ré- is cada tini;►, com os nuuioros-
1:37:(i•i7,1:17:U$8,.37:(1!i (9,I•1ï:0:►0, 
1 37:051,137:052,137:053 (' 137:054 
--deixado ao requerente por sou pa• 

drinlio o conde d'Azevedo, fallecido 
na cidade do Porto, n(a diat "25 de 

dezembro de 187(1, para na segun-
da audieneW (Peste Juizo, depois de 

findo o prazo dos editos, verem oc-
cuzar a ahi assigrior-se 

lhes ires audicncias para dedu•r.irelri 
o que tiverem a oppur ai justifica.-

(.,ão e habilitaiçiio que o requct'oitl." 
pretende fazer, a fira de ser liabili-

tado corno um dos legalarios do li-
riado seu ¡) a(lririho para todos os 

efi'eitos legues e puro serena averba-
(lis eir) st'U nofile as ineli(.ionadils 

inscripçõcs, e isto sob pena d(; re-

velia, declairaali(.lo se que as ülidll'n-

cias rl'cste .juizo se fazem ais ).,terces 

C sextas-feiras de cada sE'lliatnal, rro 

tribunal judicial, collocadu no Lir-
go dai Traço, desta villa,'po.las dez 
horas da marih;i, não sendo feria-

dos ou santirìcados, por que então 
se fanem nus imrneditos.=--t3arcel-

]os, 1( dagosto de 1879. 

Verifiquei a exacção. , 

0 Juiz do Direito 
Peixoto 

(8) 

0 Escrivão 

DTanoel /,'/ w2'. cisco  da .4ilva 

VINHOS 3MUROS ENGANkFUOS 
29, Campo (fia Feira, 29 •ï 

31anoel José de Souza, participa a seus amidps o frejuezes que , unto ao seu 
estabeleci nionto de n►erevaria, continua 'a um- 7eánde sortimento de vinhos ti-
nos, de difl'erenles qualidades. (5) 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS 

L166f 1••R 1•i11(Y • gu = •íA I- , É E 
ue 

C. ME"'E"ES & Ca 
nAaa>a••••cD 

Ileposito era 13,1revIlos no e,labideci(nento de Francisco José Ben-
to d'Oliveíra, rija Dirr•ila n:" 55. 

Tem grande varíedade cui compota de frue;as, fructa secen, do-
ces, legumes, e conservas de carnes, pr'ixes e inariscos.' 

Preços baritissinlos. )2) 

O'•GARRAFADOS S E  
Unicu deposito onde se vendeu) n'esla vinhos (Ia 

(lcsdc_.cinhos• d(• iueza de 3.' qualidade até 
vinhos superiores. 

balar Dii•('itr n." 55. (1) 

COMPANHIA L1AYD DE BREMEN 
PAEtA A BA111A,•RIO D1: JANEIRO, ;1rOYfE4'IDEU i: BUE\OS-AYRES 

Graii(ie rc(lcieq,.co cios pregos 

0 paquete-1lahsburg—de 3:100 lunelladas, a sole a 19 e l0 de cada mezd 
lera pas,a;;ei'rus de 1." cl;►ssc, para o Rio de Janeiro, a 11°2:500 e de 3.° 

classe a :16:000. 
(luacsquer infurn►aroes ou bilheles de. passa ens p6ilem obter-se dos adentes 

ElaWes aC C. 
N. IL—'['odos os paquoies d'e,,ta companhia lera feito as suas vianens para o 

Rio de Janeiro elo 122 a 13 dias. Trata-se eril Barcellinhos corri o agente José Joa-
quim Ferreira Graca. (6) 

1_•Â.\ 11 I A 
1a i': 

•';IVIsf,1f;1 0 P.11'010 

hN 11EML MIL E N DA NU 
Debaixo de corilralo postal coul os governos ( c SS. 111I. do Brazil e, Grã-Bielanha, 

liara a condu( ç5o da8 ti►alas 

A NAMEtrnc BDUNA ®•1:ZEIS Y"OIL IMIZ 

Corri excellenfles accotna;audae(ïcs para passavíros de 1." e 3.3 classe 

hsl('s paquoie, reeehem pa,S3g(-íros por trasbordo do [lio ele .lanr,jra, ¡Iara 
Pliraliagi;;â, *Moita C" 4t•Aar ífia, dfio •r;ralide (1O N111 e itl•Or O Aï(`gCcl 

fL"UEIO 'OS Ki1:1)rt'íGIDOS 

['ARA I." CIASSE 3," (; LASSE 
Bahia  7°2,$000 36$000 
Riu de Janeiro ...  81$000 36$0!10 
Santos   (91)$000 á0,•ã00 

Incluindo cama, roo¡ia de cansa, boa comida á porlii ueza, vinho, assislencia 
n►edie2 e Serviço de criados 

Caminho de ferro do ¡' orlo a Lisboa na classe respecliva Gratis 

['ara passagens on naaisesclarecimentos,com R. J S•nnr-or o 
?i7, rua dos Indezes, ['oito. 

Eni Barcellos--lana Direita n." 55. (3) 

BARCELLOS--TYPOGRA['II1A DA Mf,IfA DA. MANI1,1—11XIGO DO APOIO 
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